
Começam protestos nas 
fábricas do Grupo 10

Justiça manda
parar obra na

Chácara Silvestre

Trabalhadores na Sakaguchi atrasaram o 
início da produção ontem. Página 2

A Prefeitura de São Bernardo sofre 
derrota na disputa com o movimento

pela preservação do local. Página 4
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A região do ABC precisa voltar a pensar políticas regionais e articular 
agentes sociais e políticos para superar suas dificuldades. Esta é, em 
resumo, a conclusão da Jornada ABCD Maior de Ações Sociais. Página 3

Jornada aBCd propõe 
reartiCulação regional

Estatuto da Igualdade Racial 
espera votação há nove anos

Página 4

“O Brasil é um País 
preconceituoso”.
Essa é a opinião 
do senador Paulo 
Paim (PT), autor 
do Estatuto da 
Igualdade Racial, ao 
avaliar a demora na 
votação do projeto.

Estatuto legaliza terras dos 5 mil quilombos no País, como 
o de Nhunguara, em Eldorado Paulista, São Paulo

A seleção tem 
a obrigação de 
melhorar muito 
no confronto de 

amanhã contra o fraco 
Uruguai, no Morumbi, às 
21h45, com tevê.

Os torcedores 
brasileiros não 
vão acei tar o 

time desmotivado, sem 
vontade, recuado, desar-
rumado, enfim, a equipe 
decepcionante que en-
frentou o Peru.

E não adianta 
Dunga brigar 
com a imprensa. 

O técnico é o principal 
responsável pelo desem-
penho lamentável do es-
quadrão brasileiro.

É culpa de Dun-
ga uma equipe 
de craques como 

Kaká, Robinho, Ronal-
dinho, Gilberto Silva e 
Juan apresentar aquele 
futebol mixuruca. 
 

Salve Thiago Pe-
reira, três ou-
ros na Copa do 
Mundo de na-

tação e recorde mundial 
nos 200 metros medley.

O judô do Brasil 
voltou a brilhar 
e faturou a me-
dalha de prata 

no Mundial por equipes 
na China.

Sem uma gran-
de atuação, o 
vôlei femini-
no foi vice na 
Copa do Mun-

do e garantiu vaga para 
as Olimpíadas.

No vôlei mas-
culino, o Brasil 
levou uma pia-
ba dos EUA, 
enquanto Ri-

cardinho, melhor jogador 
de vôlei do mundo, está 
fora da seleção.

A recuperação 
sobre a Espa-
nha não con-
venceu. Apesar 
de campeã eu-

ropéia, o time não está entre 
os melhores do mundo.

Reprodução
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Estatuto da Igualdade está parado no Congresso

Justiça paralisa obra que derrubaria árvores

Consciência Negra

Chácara Silvestre

tribuna esportiva

O Tribunal de Justiça 
concedeu liminar deter-
minando a paralisação das 
obras da escola ambiental 
que a Prefeitura de São 
Bernardo quer construir na 
Chácara Silvestre, na área 
central da cidade.

A decisão contraria o 
parecer da juíza Maria Laura 
de Assis Moura, que negou 
a suspensão da obra. 

“Foi uma vitória do 
movimento e mostra que 
o projeto da Prefeitura tem 
vícios e irregularidades”, 
disse Paulismar Duarte, re-
presentante do Movimento 
SOS Chácara Silvestre. 

O projeto prevê o corte 
de 33 árvores e o replantio 
de outras 45, mas sem a 
garantia de sobrevivência 
delas.

Na decisão do Tribunal 
de Justiça, a paralisação da 
obra é necessária devido à 
dificuldade de reposição da 
área verde da chácara. 

Paulismar comentou 

que o casarão que existe na 
chácara está tombado pelo 
patrimônio histórico e que 
a área total está com tom-
bamento provisório, o que 
impossibilitaria qualquer 
obra. 

“Isso, sem levar em 
conta a agressão ao meio 
ambiente, com o corte de 
árvores nativas”, disse ele.

O pessoal do SOS Chá-
cara Silvestre quer, agora, 
que a juíza Maria Laura se 
afaste do caso. “Ela deveria 
se declarar impedida, uma 
vez que seu pai, o promotor 
aposentado Antônio de Pá-
dua Moura, era consultor da 
Secretaria do Meio Ambien-
te”, afirmou Paulismar. 

O caso foi denunciado 
na semana passada e, na 
última sexta-feira, o pro-
motor foi exonerado de seu 
cargo. “A decisão da Pre-
feitura mostra que estamos 
no caminho certo ao pedir 
o afastamento da juíza”, 
concluiu.

Obra ameaça árvores centenárias na única área verde na região central da cidade

Mulher quilombola no litoral paulista. Estatuto reconhece direito à terra

Depois que o projeto 
criando o Estatuto da Igual-
dade Racial foi aprovado no 
Senado sem o capítulo que 
institui o Fundo Nacional 
de Promoção da Igualdade 
Racial, ele está parado no 
Congresso e pode nem ir à 
votação final.

Para o senador Paulo 
Paim, autor do Estatuto, o 
projeto não foi aprovado 
até agora porque o País é 
preconceituoso. 

Ele protestou que o 
projeto está há 9 anos no 
Congresso para ser aprova-
do. “A cada momento seto-
res conservadores inventam 
uma história diferente para 
fazer contestações”, disse.

O senador lembrou que, 
para conseguir a aprovação 
do Estatuto, ele tirou o capí-
tulo sobre a criação do Fundo 
e fez uma PEC – Proposta de 
Emenda Constitucional. 

“Mas nada adiantou. A 
origem dos conflitos é mais 
forte que o respeito à digni-
dade, mais forte que o  direi-
to à vida”, disse Paim.

Originariamente, o Es-

tatuto prevê, além do Fundo 
Nacional, cotas para negros 
no mercado de trabalho, 
nas universidades federais, 
no serviço público e na pro-
paganda; legaliza a titulação 
das terras dos quilombolas; e 
incentiva programas de igual-
dade racial nas empresas. 

Para o senador, a não 
aprovação do projeto mos-
tra que a sociedade resiste 
às políticas de inclusão. 
“Infelizmente, isso mostra 
o quanto este país ainda é 
racista”, concluiu.

Em São Bernardo, 
o grupo do Centro So-
lano Trindade apresenta 
hoje resultado de traba-
lho realizado na comuni-
dade no Projeto Zumbierê, 
os Erês cantam Zumbi.

Também se apre-
sentam os grupos Con-
gada do Parque São 
Bernardo, Mulheres de 
Eldorado e Moçambi-
que Família Feliciano. 

O espetáculo começa às 
20h no Teatro Cacilda 
Becker, no Paço.

Em Santo André, 
no Parque Central, tem 
shows a partir do meio-
dia com Candeeiro, Ua-
fro, Arnaldo Tifú e Tha-
íde e Banda da Pesada, 
entre outros.

O parque fica na 
Rua José Bonifácio, na 
Vila Assunção.

Entidades pedem
feriado em SBC

Atividades culturais de hoje

Entidades do movimento 
negro da região distribuem hoje 
manifesto no centro de São Ber-
nardo cobrando do prefeito que o 
dia 20 de novembro seja feriado. 

O feriado, de acordo com 
as entidades, é uma forma de 
reconhecimento à contribuição 
dos negros na formação da so-
ciedade brasileira. (Leia mais na 
página 2)
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

notas e recados

saiba mais
20 de Novembro

Departamento de Formação

Sakaguchi é a primeira a parar

Trabalhador na Projet quer redução da jornada
Luta

Companheiros na Projet aprovam a entrega do aviso de greve aos patrões

Comemoramos hoje o 
Dia da Consciência Ne-
gra, uma homenagem a 
Zumbi dos Palmares, lí-
der da maior resistência 
negra à escravidão no 
Brasil, assassinado em 20 
de novembro de 1695. A 
morte de Zumbi foi resga-
tada pelo movimento ne-
gro para ser um exemplo 
de orgulho e força, como 
data de sensibilização 
nacional para conquista 
de direitos, valorização 
da história e cultura da 
população negra.

Mais de 260 municí-
pios instituíram o dia 20 
de novembro como fe-
riado. No ABC, somente 
São Bernardo não ade-
riu. Para o atual prefei-
to, “o feriado prejudica o 
comércio e causa desem-
prego”.

Segundo a PNAD 
(Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicilio), 
realizada em 2005, pra-

ticamente a metade da 
população do País – 91 
milhões de pessoas -, 
se declarou de cor/raça 
parda ou preta. São ne-
gros e negras que enfren-
tam, ainda hoje, as con-
sequências de mais de 
três séculos de escravi-
dão, como o desemprego, 
a dificuldade no acesso 
à escola, renda inferior 
e violência.

O feriado em 20 de 
Novembro é mais uma 
forma de relembrar que a 
busca pela inserção real 
na sociedade brasileira 
ainda se faz necessária, 
ou seja, retrata a urgên-
cia em ampliarmos a lu-
ta por maior participa-
ção e cidadania para os 
afro-brasileiros, dizendo 
não ao racismo, à discri-
minação e ao preconcei-
to racial. Leia mais na 
página 4.

Os 60 companheiros na 
Sakaguchi, ferramentaria e 
estamparia de São Bernardo, 
atrasaram o início da produ-
ção ontem pela manhã em 
protesto à falta de acordo 
no grupo 10.

Metalúrgicos de outras 
empresas no setor vão re-
petir o gesto durante esta 
semana. O movimento visa 
pressionar os sindicatos pa-
tronais do grupo a aceitarem 

a inclusão na convenção co-
letiva da cláusula de garantia 
de emprego ao metalúrgico 
portador de doença profis-
sional ou sequela por aciden-
te e mudar a data-base para 
setembro. A discordância do 
grupo 10 a esses dois pontos 
levaram a negociação a um 
impasse. 

Junto aos protestos, os 
metalúrgicos conseguiram 
o compromisso de um gru-

po de empresas da região a 
pressionarem os sindicatos 
patronais. “As fábricas com 
as quais nos reunimos na se-
mana passada não se opõem 
àqueles dois pontos e não 
querem que a produção pa-
re”, disse José Paulo Noguei-
ra, diretor do Sindicato.

Na próxima sexta, o 
nosso Sindicato volta a se 
reunir com o mesmo grupo 
de empresas.
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Em assembléia na úl-
tima quarta-feira, os com-
panheiros na Projet, de São 
Bernardo, decidiram entre-
gar o aviso de greve ao pa-
trão que se recusa negociar 
redução da jornada e sába-
dos alternados. Eles traba-
lham 44 horas semanais.

A luta não é nova. Ela 
tem o objetivo de melhorar a 
qualidade de vida, já que atual-
mente os companheiros tra-
balham de segunda feira a 
sábado em turnos das 6h às 
14h20 e das 14h20 às 22h30. 
Trabalhar neste último horá-
rio todos os sábados é anular 
qualquer possibilidade de 
vida social.

Por isso, além do traba-
lho em sábados alternados, 
os companheiros querem 
fixar os turnos, pois a pro-
dução sempre oscila.

Quando oscila para bai-
xo, a fábrica coloca todo 

mundo em um único turno 
durante o dia. A medida é 
sempre acompanhada de 
demissão. 

Se a produção sobe, 
voltam os dois turnos, ba-
gunçando a vida da compa-
nheirada. 

Com o aviso de greve, 
a fábrica pediu a interme-
diação da DRT e uma mesa 
redonda foi marcada para 
às 14h da próxima segunda-
feira, dia 26.

FIQUE SÓCIO
DO SINDICATO

Tragédia
Apesar de diminuírem 
39%, ocorreram 1.487 
acidentes nas estradas 
federais no feriadão, que 
deixaram 63 mortos
e 916 feridos. 

Responsabilidade
Lula declarou que a não 
aprovação da CPMF não 
representará problema 
para o governo e sim 
para a sociedade. 

Em baixa
FHC conseguiu emplacar 
um aliado apenas na 
segunda vice-presidência 
na executiva do PSDB.

Caciques dividiram
Os cargos mais 
importantes no partido 
tucano foram divididos 
entre os governadores 
José Serra e Aécio Neves.

Sempre a mesma
A Folha de S. Paulo 
inventa tantos problemas 
no poço de Tupi que 
é capaz de propor o 
fechamento do manancial 
com 8 bilhões de barris 
de petróleo.

Boa idéia
O Movimento pelo 
Combate à Corrupção 
Eleitoral relançou 
ontem a campanha Voto 
não tem preço, tem 
consequências.

Chega!
Mais de 600 políticos 
brasileiros foram 
cassados por corrupção 
eleitoral pela Justiça, 
desde as eleições de 
2000. 

Jornais à venda
A Rede Globo colocou 
à venda os jornais  
Diário de S.Paulo e sua 
participação no Valor 
Econômico,
que possui em
sociedade com a Folha 
de S. Paulo.

Braços cruzados
A greve no sistema 
de transportes 
contra mudanças na 
aposentadoria da 
França entrou ontem no 
sexto dia. Dois terços 
dos trabalhadores em 
transportes coletivos 
pararam.
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Jornada ABCD Maior

Faltam governantes para resolver os problemas

Participantes acompanharam atentos os debates realizados nas mesas temáticas

O ministro Luiz Marinho denunciou que nem todos os prefeitos do ABC estão preocupados com as periferias das cidades

Marinho quer propostas implantadas já

O ABC é privilegiado 
pela sua riqueza econômi-
ca, política, social e cultu-
ral, mas é uma região que, 
infelizmente, convive com 
sérios problemas, principal-
mente na periferia. Os deba-
tes promovidos pela Jorna-
da ABCD Maior de Ações 
Sociais, porém, mostraram 
que é possível resolver esses 
problemas. 

“Lamentavelmente, a 
maioria dos prefeitos não 
está preparada para enfren-
tar os desafios apresentados 
pela região. Por isso cabe a 
todos nós promover uma 
verdadeira articulação que 
supere essas dificuldades e 
transforme o ABC em uma 
região com qualidade de 
vida realmente digna para 
todos os seus moradores 
viverem”.

O recado foi dado no 
sábado pelo presidente do 
Sindicato José Lopez Feijóo, 
no encerramento da Jor-
nada, que aconteceu entre 
quinta-feira e sábado da se-
mana passada, no Clube da 
Ford, em São Bernardo. 

Durante os três dias 
foram realizados debates 
sobre cultura; educação; 
saúde; economia solidária; 
raça, gênero, terceira idade 
e pessoas com deficiência; 
segurança alimentar; meio 
ambiente, qualidade de vi-
da e segurança. Ocorreram 

também mostras, feiras de 
economia solidária e apre-
sentações culturais. 

“Foi uma verdadeira ar-
ticulação regional em busca 
de soluções nas discussões 
mantidas por entidades po-
pulares, representantes de 
governos e de empresas, que 
puderam trocar experiências 
e discutir as ações sociais 
que são praticadas no ABC 
e fazer seus projetos para o 
futuro”, afirmou o secretário 
de Organização do Sindica-
to, Sérgio Nobre.

Participante da Jornada, 
o ministro da Previdência 
Luiz Marinho insistiu para 
que as conclusões dos de-
bates sejam concretizadas 
em propostas de políticas 
públicas para serem coloca-
das em prática o mais rápido 
possível. 

Ele incentivou os pre-
sentes a acabarem com o 
marasmo que tomou conta 
de organizações como a Câ-
mara Regional, o Consórcio 
Intermunicipal e a Agência 
de Desenvolvimento Eco-
nômico do Grande ABC.

“As cidades da região 
precisam de dirigentes com-
prometidos com estes obje-
tivos, o que infelizmente não 

acontece com a maioria de 
nossos prefeitos”, denun-
ciou Marinho.

“Não adianta crescer 
só o PIB ou a economia, 

é necessário promover a 
inclusão social de pessoas 
desfavorecidas em projetos 
de habitação, saneamento e 
saúde, da mesma forma que 

Luciano Vicioni
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Foi intenso o movimento nas barraquinhas dos artesões que participaram do evento

Trabalhadores com deficiência debatem problemas comuns a eles

O deputado federal Vicentinho fala na mesa sobre Trabalho Precário

O presidente do Sindicato, José Lopez Feijóo, e demais autoridades na abertura da Jornada

o governo Lula trabalha para 
criar melhores condições de 
vida para todos os brasilei-
ros”, concluiu o ministro da 
Previdência Social.


